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A licença de Jader Barbalho 
(PMDB-PA) da Presidência do 
Senado paralisou as sessõe 
Congresso Nacional. Deputados 
e senadores não conseguem che-
gar a um acordo sobre quem tem 
o direito de sentar na cadeira de 
chefe supremo das sessões con-
juntas. Há duas semanas o presi-
dente interino, Edison Lobão 
(PFL-MA), tenta sem sucesso vo-
tar as Medidas Provisórias e cré-
ditos suplementares em pauta. A 
ultima tentativa foi na quarta-fei-
ra, mas Os deputados bateram 
pé. O impasse é tão grande que o 
assunto pode parar no Supremo 
Tribunal Federal. 

"Quem tem que presidir é o 
deputado Efraim Morais", brada-
va o líder do PDT, Miro Teixeira  

(El), no plenário. "O senador Lo-
ba°, em que pese as suas quali-
dades, não faz parte da Mesa Di-
retora do Congresso", completa-
va o líder do PFL, inocêncio Oli-
veira (PE). "A presidência cabe ao 
Senado. Não é possível que, com 
tantos problemas, agora, haja 
uma briga entre a Câmara e o Se-
nado por essa bobagem", diz o lí-
der do PT, senador José Eduardo 
Dutra (SE). 

O que Dutra chama de boba-
gem os deputados consideram 
ponto de honra. Estudos inter-
nos da Casa indicam que Lobão 
não pertence à Mesa Diretora do 
Congresso. Portanto, na ausência 
do presidente Jader, quem deve 
substituí-lo é o primeiro-vice 
presidente do Congresso, no caso 
do deputado Efraim Morais (PFL 
PB), vice-presidente da Câmara. 
"Do jeito que o Lobão pretende 

Ronaldo de Oliveira 

fazer, é corno se o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, o vice 
Marco Maciel:, o Aécio Neves 
(presidente da Câmara) viajas-
sem e a Presidência da República 
coubesse a quem estivesse subs-
tituindo Aécio e não ao presiden-
te do Senado", diz Miro. 

Lobão e Aécio têm reunião 
marcada na próxima rerça-feí- 

ra. Mais uma tentativa de resol-
ver o impasse sem precisar le-
var o assunto ao STF. "Espero 
que desta reunião saia unia so-
lução não apenas de natureza 
política, mas também legal, pa-
ra que não haja prejuízos aos 
projetos aprovados, diz Lobão, 
temendo urna ação no Supre-
mo que torne nulas as decisões 

de sessões conjuntas presidi-
das por ele. 

Lobão insiste em presidir o 
Congresso desde que fez de uma 
consulta informal, por telefone, 
ao presidente do STF, ministro 
Marco Aurélio 'Mello. O ministro 
informara a Lobão que ele estava 
certo. Mas os deputados não con-
cordam e prometem derrubar to-
das as sessões, até como forma 
de obrigar Jader Barbalho a to-
rnar uma atitude definitiva em 
relação à Presidência da Casa, 

Os partidos de oposição consi-
deram que o PFL não tem muito 
interesse em que Jader se afaste 
definitivamente da Presidência e 
que o governo também está con 
tente com o quadro de transito-
riedade. O PFL porque ocupa a 
presidência da Casa. Quanto ao 
governo, com as atenções volta-
das a Jader, ninguém fica muito 
atento a variações do Produto In-
terno Bruto (PIB) e movimentos 
pré-eleitorais. Até a briga pela 
presidência do Congresso envol-
ve dois pefelistas: Efraim e Lo-
bão. Na semana que vem, um 
dos dois vai levar a melhor. 

Impasse paralisa a 
pauta do Congresso 
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